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MODERNISMO AGRÍCOLA E CULTIVO DE MACIEIRAS: 
UMA HISTÓRIA AMBIENTAL DA “CORREÇÃO DA 

NATUREZA” EM FRAIBURGO, BRASIL 1

Jó Klanovicz*

Resumo: Este artigo discute o cultivo de macieiras em Fraiburgo, Brasil como exemplo 
de modernismo agrícola desde a década de 1960. Para isso, apresenta o debate em torno 
do conceito de modernização e de modernismo agrícolas, considerando a agricultura 
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e privada de administrar e ordenar a natureza e a sociedade, o uso irrestrito de poder 
e do conhecimento para dar vida a essa aspiração e uma sociedade civil que anseia, 
ou que se prostra mediante a esses planos. As escolhas modernistas na pomicultura 
de Fraiburgo trouxeram consequências ambientais. Por isso, aborda-se o problema a 
partir da história ambiental.
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Abstract: This article discusses the apple planting in Fraiburgo, Brazil, as an example 
of modernist agriculture since the 1960s. To do so, it presents the debate around the 
concept of agriculture modernism and agriculture modernization, considering the 
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agribusiness projects, public and private aspiration to manage nature and society, the 
����	
���
����	��������������	����
��������������
����!�������
��
��	��	���
���������
a civil society that craves, or is prostrated by these plans. The choices of modernist 
pomiculture in Fraiburgo brought environmental consequences. Therefore, this article 
discusses this topic through an environmental history approach.
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A modernização agrícola de Santa Catarina tem sido estudada 
academicamente a partir de duas grandes abordagens. A primeira delas, 
preocupada com um viés socioeconômico, tem produzido interpretações sobre 
esse processo, considerando-o como o resultado dos papéis e das relações 
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agrícola, desde a década de 1950. Nesse viés também podem ser enquadradas 
pesquisas que versam sobre o aparelhamento burocrático e técnico necessário 
a uma agricultura pensada como moderna. Já a segunda abordagem majoritária 
propõe visões menos estruturalistas a respeito do processo de modernização, 
e dão vazão a preocupações culturalistas em torno da agricultura de Santa 
Catarina, com atenção nas relações entre saberes locais e saberes técnicos, ou 
entre etnicidade, religiosidade e trabalho agrícola moderno.2

Embora haja um consenso sobre o caráter processual da modernização 
agrícola, a maioria dos trabalhos que estão vinculados a essas duas correntes 
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processo a partir de modelos teóricos como o da “modernização conservadora” 
da agricultura, o que acaba por direcionar a interpretação impositiva da ideia 
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até a grande propriedade agrícola produtiva como sistemas socioeconômicos 
ou sociopolíticos que variam por região, por etnia e por capacidade de 
investimento. Raramente concebe-se a agricultura moderna como um tipo de 
agricultura, que está vigente a partir não apenas de intervenções institucionais, 
ou convenções socioculturais e econômicas, mas também de relações entre 
intenções humanas em caráter de negociação com limitações ambientais, em 
processos de domesticação de cultivares, alocação de recursos em função de 
problemas advindos, na produção, de intempéries, insetos e outros elementos 
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elaboradas demonstram o sucesso econômico da atividade agrícola moderna ou 
os problemas advindos da sujeição de indivíduos e grupos sociais a processos 
de concentração de terra, exclusão social ou cultural no mundo rural de Santa 
Catarina, pouco se tem discutido sobre as escolhas agrícolas feitas durante o 
processo de modernização e suas consequências socioambientais atuais.3

Nesse sentido, acredita-se que a interpretação da modernização da 
agricultura em Santa Catarina a partir de uma História Ambiental pode 
redimensionar o entendimento do processo moderno como um todo, na medida 
em que a leitura histórica pode ser deslocada das abordagens estruturalistas 
calcadas apenas nas atividades humanas, para uma outra que considera ações 
humanas num coletivo historicamente constituído por humanos e não humanos.

A história ambiental é um campo relativamente recente de pesquisa e 
de escrita que busca entender a interação humana com a natureza ao longo 
do tempo, em contraponto com o desenvolvimento de rumos, tendências e 
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instituições políticas, sociais e culturais humanas. Ninguém nega que humanos 
exercem impacto sobre o entorno. Mas a história ambiental busca posicionar 
as atividades e instituições humanas dentro do mundo natural, e não fora de 
uma natureza prístina, em certa medida intocada. O ambiente, nesse sentido, 
é a síntese das dimensões natural e construída do mundo palpável, e a história 
ambiental pode explorar como humanos usam recursos naturais para suprir 
suas intenções: derrubar matas para transformá-las em combustível, materiais 
de construção ou papel; extrair minério para fundição; ou “limpar a terra” para 
plantar, o que plantar, por que plantar, ou como plantar e quem plantar.4

O caso da pomicultura, ou produção comercial em regime de agricultura 
moderna, de maçãs (Malus domestica B.) em Fraiburgo, no meio-oeste de Santa 
Catarina é, talvez, um dos principais exemplos históricos de modernização 
levados a cabo na região sul do Brasil. Do ponto de vista da história política 
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tradicionais locais e estaduais de Santa Catarina, a história de Fraiburgo tem 
sido descrita como a história do sucesso do empreendedorismo agrícola de 
europeus e seus descendentes no sul do Brasil. Contudo, essa descrição tem 
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projetos de fruticultura de clima temperado em latitudes inadequadas do Brasil, 
os problemas com o solo, com a irrigação, com insetos e fungos, além dos 
impasses com relação ao modelo socioeconômico a ser implantado (plantation 
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da ideia de paisagem e ao diálogo entre saberes locais e saber técnico. Assim, 
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que traça sua inserção no processo de modernização da agricultura em Santa 
Catarina, especialmente a partir da década de 1960.

MODERNIZAÇÕES E MODERNISMOS AGRÍCOLAS

Acostumamo-nos a pensar a modernização da agricultura como um 
processo de equipamento burocrático, institucional e das reuniões de interesses 
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um complexo agroindustrial.5

O desenvolvimento da pomicultura moderna no sul do Brasil tem relação 
direta com as políticas de modernização da agricultura que foram buscadas 
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o principal suporte das políticas modernizadoras do Estado brasileiro. 
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capitaneada pelas iniciativas privada – American International Association for 
Economic and Social Development \K]K=�̂ ����������\Programa Ponto IV). A 
AIA fornecia verbas, cursos, demonstrações e pessoal técnico especializado, 
enquanto que o Programa Ponto IV destinava-se mais ao ensino da agricultura 
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agrícolas nos municípios paulistas de Santa Rita do Passa Quatro e São José do 
Rio Pardo. Mas era a Acar-Minas que desempenharia papel determinante na 
promoção do progresso técnico da agricultura. Foi na administração mineira 
do jurista Milton Campos que a extensão rural e a política de modernização 
da agricultura brasileira deram seus primeiros passos.6
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social propiciados pelos agentes de extensão, incentivou o então presidente da 
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em todos os estados brasileiros, serviços de extensão rural nos moldes do criado 
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pedagógico-político da atividade extensionista” da modernização agrícola. 
Considera que o projeto educativo e direcionado a pequenos agricultores que 
dominou a cena institucional da extensão rural e da modernização agrícola 
brasileira até 1968 era fruto de uma percepção purista/fundamentalista que dá 
a entender que, no Brasil, o serviço experimentou uma fase essencialmente 
educativa, mais tarde interrompida por exigências da acumulação do capital, 
a partir de quando o Serviço mereceu ser chamado de projeto educativo para 
o capital.7

O viés “teológico-político” do projeto da AIA gerou consequências 
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e principalmente para a ação prática do seu pessoal técnico. Nesse sentido, 
a crise agrária brasileira do segundo pós-guerra decorreria de problemas 
técnicos e gerenciais e não dos problemas políticos e de concentração de 
terra, num exemplo de negação do caráter de luta de classe no campo. Em 
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no mundo rural brasileiro não era uma crise política – sobre quem tinha o 
poder sobre o governo e as terras férteis, e quem não tinha, mas um crise de 
métodos agrícolas e localização que podia ser resolvida através da educação, 
de demonstrações e de migrações. Em se tratando do “oeste” brasileiro (uma 
região geopolítica que englobava o Centro-Oeste e parte da Amazônia), por 
exemplo, a AIA compreendia que a solução para o problema da agricultura 
brasileira era a realocação de agricultores para as terras “virgens” do oeste da 
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Amazônia, fundindo pequenas fazendas em grandes propriedades mecanizadas 
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levassem aos mercados, empresas químicas e crédito adequado de bancos 
privados e agências de governo subsidiadas por impostos. As instituições 
existentes do status quo – os bancos controlados pelos grandes cafeicultores 
de São Paulo, o governo dominado pelos partidos políticos deles e os ricos 
pecuaristas, industriais, mineradores e seus aliados, as empresas e bancos 
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com a ajuda dos militares esclarecidos, que pregavam soluções técnicas e, 
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controlar as atividades de extensão e de assistência técnica, bem como criar 
uma política nacional de modernização da agricultura. De acordo com Mauro 
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pós-guerra), associou-se a instituições de pesquisa agropecuária e não aceitava 
a tentativa de controle de suas atividades pelo Estado. Entre a segunda metade 
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a AIA e a Associação Brasileira de Crédito Agrícola (Abcar) era preparada para 
uma ruptura com a AIA.
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ininterrupta controlar a associação de crédito rural da AIA, que lançara 
dezessete subsidiárias, expandindo o programa de crédito e colonizando terras 
improdutivas com agricultores oriundos, especialmente, do Nordeste. A AIA 
também negociaria esquemas de colonização com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento e o Banco Mundial. A proposta original da AIA foi feita no 
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dólares ao Brasil para desenvolver a região Centro-Oeste, incluindo os estados 
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de 400 mil hectares.9

O Decreto nº 50.632, de 19 de maio de 1961, disciplinava a assistência 
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de recursos, na ordem de Cr$ 2.692.000.000,00. O montante de recursos 
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governamentais de objetivos vinculados ao desenvolvimento do meio rural e 
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As tentativas de exercer maior controle sobre a Abcar, iniciadas pelo 
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publicado o Decreto n. 58.382, determinando que as atividades extensionistas 
passassem a ser coordenadas pelo Ministério da Agricultura, por meio do 
Instituto Nacional de Desenvolvimento Agrário (INDA). Com o Decreto 
n. 58.382, o governo federal passou a concentrar e ordenar verticalmente a 
modernização da agricultura, esforçando-se também para subsidiar agricultores 
que tivessem condições de pagar por esses benefícios e optando por relegar 
a segundo plano a idéia de reforma agrária como instrumento de reversão 
das condições sociais de miséria do trabalhador rural pobre e também como 
mecanismo capaz de diminuir a concentração fundiária no país.11

O fato é que a partir do golpe militar de 31 de março-1 de abril de 1964, 
que instaurou a mais recente ditadura civil-militar no Brasil, a modernização 
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da utilização de intensa mecanização agrícola e oferecimento de insumos 
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entendiam que “a adoção de novas tecnologias permitiria, por si só, a elevação 
da renda dos agricultores, através do aumento da produção e da produtividade.” 
Com o regime militar, a distribuição de assistência técnica e extensão rural 
expandia-se a partir da organização de autarquias em todos os estados brasileiros. 
Cabia a cada unidade da federação a posterior organização administrativa e 
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Essa interpretação técnica sobre a reversão dos problemas de 
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o cultivo de produtos de clima temperado, historicamente baseado, entre a 
segunda metade do século 19 e ao longo de todo o século 20, em ostensiva 
mecanização, com alto índice de intervenção humana sobre o mundo natural 
e maior e mais violenta transformação das relações ecológicas numa dada 
sociedade.13
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de Agricultura (ETA-Projeto 17), estabelecido em 1956, e que acabou por 
resultar na ACARESC, em 29 de junho daquele ano. A ACARESC, entre 1957 
e 1964, criou 47 escritórios municipais e, nos dez anos posteriores, a empresa 
somava 137 unidades, acompanhando a própria complexidade e burocratização 
do Estado. Além disso, houve nesse período uma inversão dos investimentos 
e do volume relativo de recursos concedidos aos pequenos produtores que 
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diminuiu de 33,70 para 11,75% e o volume destinado a grandes produtores 
que aumentou de 16,33 para 50,22%, em nível nacional.14

Num primeiro momento, a fruticultura não estava explicitamente 
inserida em planos de metas, em Santa Catarina, o estado passou a dispensar 
�
������<����
����
�������������
����������<�������
����������
����������
��
������	���������
�����������������UVk���&���������>�@������������	(����
ligado ao grupo agroindustrial Perdigão, assumiu a Secretaria da Agricultura de 
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primeiras empresas a plantar macieiras em regime de comodato em Fraiburgo. 
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Convênios celebrados entre o Estado e instituições de pesquisa e cientistas 
estrangeiros, que elaboravam estudos e relatórios de viabilidade da fruticultura, 
especialmente no Planalto Serrano e no Vale do Rio do Peixe, favoreceriam a 
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Não se pode desvincular, portanto, a agricultura modernizada e a 
fruticultura de clima temperado, de um sistema de crenças, valores e instituições 
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Dean, o desenvolvimentismo foi o propulsor de novas pressões sobre os 
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de 1950 e 1970.16
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Obras e Equipamentos (POE) e, em 1961, durante o governo estadual de Celso 
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Não tardaria ao governo de Santa Catarina buscar abraçar a fruticultura como 
um dos elementos desses planos.17

Em Fraiburgo, a constituição da Sociedade Agrícola Fraiburgo SA 
(SAFRA SA) por capital da família local Frey e do grupo de vitivinicultores 
franco-argelinos Mahler-Evrard, em 1962, fez com que o município começasse 
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a produzir mudas de frutíferas de clima temperado que rapidamente eram 
comercializadas em nível interestadual, além de uma vinícola que, em pouco 
tempo, tornou-se a maior do estado, com 120 funcionários. A empresa também 
mantinha pesquisas na área de fruticultura de clima temperado desde 1963 e 
!�!����	
�	���������������	�@�����	������������!�����		�������������������	�
de diversas variedades frutíferas para a pesquisa e comercialização em escala 
regional.18
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Santa Catarina (PEDF), a primeira tentativa estatal de incentivar a fruticultura 
de clima temperado em âmbito estadual. I�w?�����	
���!�[	��<����
����
�������
������
���������������������������	�������
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de superfície do programa faz com que se tenha uma idéia preliminar sobre 
a importância da maçã entre as variedades a serem incentivadas pelo PEDF: 
previa-se o cultivo de macieiras em 1.000 hectares no Vale do Rio do Peixe, 
����		��&���<	�����"����	�����'�
����
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planos de plantio, os recursos a serem utilizados seriam provenientes dos 
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do Programa de Fruticultura de Clima Temperado (PROFIT), criado com o 
acompanhamento dos técnicos da Acaresc e implementado somente em 1970. 
I�w{I�]���������������������	�������	��L�������!��������
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“o estudo e execução da política de desenvolvimento da fruticultura no Estado 
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privada.” Os elevados gastos com a importação de maçãs e a necessidade de 
criar novas alternativas econômicas para agricultores catarinenses, dentro do 
��'�
����	��!��!����
�	
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��&����	
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para pequenos, médios e grandes produtores. Entre as empresas extremamente 
beneficiadas com o programa, encontrava-se a Safra, que tinha pomar 
experimental com viveiro de mudas de frutas de clima temperado. No mesmo 
ano de criação do PROFIT, a SAFRA SA alteraria seu estatuto e iniciaria a 
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produção e a comercialização de mudas pela Safra, tecendo propagandas sobre 
a produção de mudas pela empresa, uma vez que a Secretaria de Agricultura 
não era responsável pela produção de mudas de árvores frutíferas com vistas 
a atender quaisquer interessados no PROFIT.19 

A produção de frutas de clima temperado tinha outro instrumento estatal 
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foi publicada pelo governo federal, que autorizada descontos e deduções de 
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acabou sendo autorizado pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 
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atendimento da demanda interna por frutas, que estava adquirindo importância 
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Se há consenso sobre a modernização e a institucionalização das 
preocupações em torno da necessidade ou da oportunidade da oferta de 
fruticultura de clima temperado como alternativa econômica viável para o 
estado de Santa Catarina, a partir de pontos de vista técnicos ou políticos, é 
preciso dizer que a estrutura de projetos de pomicultura delineou um universo 
�������
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de terras ou da inserção do trabalho assalariado como base da produção, o 
cultivo de macieiras tornou-se o exemplo mais forte de modernismo agrícola.20

O modernismo agrícola é caracterizado como o esforço de utilização da 
ciência e da teoria para ordenar e regular o mundo agrícola, e para usar teorias 
�����
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a noção de modernização agrícola, uma vez que permite perceber a oferta de 
assistência técnica e de extensão rural, além das atitudes da iniciativa privada 
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e a sociedade, o uso irrestrito de poder e do conhecimento para dar vida a 
essa aspiração e uma sociedade civil que anseia ou que se prostra mediante 
a esses planos. Pensar o modernismo agrícola implica discutir, portanto, a 
grandiosidade de projetos, as consequências de sua ostensividade e de sua 
�	
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passado e suas consequências para o presente e para o futuro.21

FRAIBURGO E O ALTO MODERNISMO AGRÍCOLA

A expansão da pomicultura no sul do Brasil ocorreu efetivamente a partir 
de 1962, em Fraiburgo, meio-oeste de Santa Catarina. A Sociedade Agrícola 
Fraiburgo SA (SAFRA S.A.) instalou um pomar experimental de frutíferas de 
clima temperado numa área de cerca de 40 hectares, sob a direção técnica do 
���+�����������[���������{�����G�����@�����
�Q���$������	���������������
de pesquisas sobre adaptação de cultivares, correção de solo e relevo e de 
contato com técnicos de outros países para resolver problemas de condução de 
pomares na região, constatou-se que a atividade economicamente viável para a 
localidade era o cultivo de macieiras. Essa constatação ocorreu em meio a um 
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processo de expansão de pomares de macieira que já vinha ocorrendo desde a 
segunda metade da década de 1960, e foi corroborada pela primeira colheita 
��������������	����UVk�$22

Os Mahler-Evrard e os Frey tinham interesses convergentes: os franco-
argelinos pretendiam investir no ramo de fruticultura e produção de vinhos e os 
Frey queriam deslocar seus investimentos do ramo de extração para quaisquer 
outros. Os franco-argelinos precisavam sair da Argélia para não perderem 
investimentos num país em convulsão devido ao processo de descolonização. 
Tinham know-how na produção de uvas e vinhos (mas não na de frutas de clima 
temperado em geral) e capital, e sabiam das oportunidades de negócios com 
frutas e derivados no Brasil. Os Frey eram proprietários de cerca de cinco mil 
hectares de terra em Fraiburgo, estavam interessados na fruticultura, sabiam 
&�����	�����������������	��	�
����	��������	���!�����
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de frutas como maçãs e uvas, mas não tinham experiência em seu cultivo. A 
aproximação de interesses resultou numa sociedade na qual os Frey investiram 
mil hectares no plantio de frutas temperadas e uvas, enquanto os Mahler-Evrard 
������������
������������������'�
�$23 

Quase que de imediato, a SAFRA buscou assessoria técnica para a 
constituição de pomares, e encontrou na empresa Pépinières Delbard, do 
!�!����	
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de investimento. Em sua primeira visita ao pomar experimental de Biau, em 
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ali plantadas era idêntico ao daquelas cultivadas na Argélia, e que “a altitude 
corrigia os efeitos da latitude”. O viveirista passou a fornecer novas variedades 
para Fraiburgo, além de sugerir técnicas de manejo de solo e da paisagem. 
Também investiu capital na ampliação da Safra S.A. até a década de 1970, quando 
decidiu deixar a sociedade, por divergências na forma de condução dos projetos, 
especialmente no que dizia respeito a questões ambientais.24 

Esse primeiro momento da história dos pomares modernos de macieira 
em Santa Catarina, de 1962 a 1973, foi marcado pela convergência de 
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de comodato e condomínio, com mudas adquiridas da SAFRA S.A.. Em 1969, 
outra empresa da família Frey foi criada para executar projetos de fruticultura 
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originários da exploração madeireira da empresa-mãe (René Frey & Irmão 
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de capital da família. Além disso, aproveitaria técnicos do PROFIT.”25 
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O Brasil ainda era importador de maçãs em 1969, mas o que estava 
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do mercado nacional com base na produção da região sul. Do ponto de vista 
empresarial, se o país ainda não exportava a fruta, pelo menos começava a 
produzi-la para o mercado interno, com técnicas modernas. Da mesma forma, 
se havia problemas ecológicos, eles poderiam ser revertidos com conhecimento 
técnico, já que Fraiburgo era um “vasto campo experimental”, para usar a expressão 
de Willy Frey (1973).

FRAIBURGO: “CAMPO EXPERIMENTAL DA FRUTICULTURA” 
MODERNISTA

A expressão cunhada por Willy Frey a respeito de Fraiburgo de 1973 não 
era gratuita. A instalação cada vez mais acelerada de projetos de fruticultura de 
clima temperado, o incremento do conhecimento técnico sobre fruticultura a 
partir da criação do Curso Técnico em Agropecuária pela Escola de Segundo 
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vez mais com a ostensividade da paisagem de pomares a sua volta. 

O que Willy Frey nomeava como campo experimental por meio 
de um discurso orgulhoso e inserido na esfera do desenvolvimentismo era 
comemorado, do ponto de vista empresarial e comercial, pelo então gerente 
administrativo da SAFRA em 1973, Carlos Alberto de Abreu. Em relatório 
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temperadas como maçãs, peras, nectarinas e ameixas teve um caminho difícil, 
marcado por sucessivas importações de material genético da Europa, adaptações 
e tratamentos. A empresa tinha, na época, a liderança nacional do mercado, com 
1.013 hectares de fruteiras temperadas: videiras – Merlot, Cabernet, Trebiano e 
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Sharp –, entre outras. Em 1973 a comercialização da Safra S.A. alcançava a 414.718 
mudas, sendo 395.154 de macieiras, 12.021 de nectarinas, 4.359 de ameixeiras, 
794 de pessegueiros e 247 de pereiras, além de 1.878 de roseiras e 265 de frutas 
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crescia ano a ano, acompanhando o aumento do consumo nacional.26 
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teve relação com a ampliação de pomares de macieira em Fraiburgo. Diversas 
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elliottis e Araucária angustifolia, realizados entre 1967 e 1970, totalizando 
2.716,34 hectares e 3.618.750 mudas. Ao aproveitar a macieira como essência 
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abrangendo 592,5 hectares e 542.200 mudas. Em 1973 a empresa planejava o 
plantio de 141 hectares e 112.800 mudas para o ano seguinte e mais trezentos 
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nome de Fazenda Castelo Branco III. Os mais de quinhentos hectares plantados 
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Em 1977, Fraiburgo concentrava as seguintes empresas no ramo 
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Renar Agropastoril, Frutícola Fraiburgo SA, Saga Agropecuária, Nodarisa 
Empreendimentos Florestais, Agrícola Fraiburgo e Fructus Agricultura e 
Pecuária. Em síntese, o surgimento da Safra S.A. e de outras empresas do 
setor de fruticultura de clima temperado em Fraiburgo, entre as décadas de 
1960 e 1970, foi favorecido por estratégias de investimento e reinvestimento 
incentivado em pomares de grande extensão territorial e com intenso uso de 
máquinas e insumos. Do ponto de vista macroeconômico, as soluções pareciam 
encaminhar os rumos da atividade para um bom termo, já que entre 1960 e 
1969 o aumento da produção nacional de maçãs começava a acompanhar, em 
progressão, as importações da fruta. Mas todo esse avanço compreendia um 
transbordamento necessário do campo de produção para o mundo cotidiano 
da cidade, com implicações socioeconômicas, políticas, ambientais, culturais 
e ecológicas. Do ponto de vista socioeconômico, a implantação de pomares 
e o surgimento de empresas impulsionariam a migração de mão-de-obra 
especializada, assim como a necessária formação de mão-de-obra para o 
futuro na localidade. O evento também fez com que houvesse a aproximação 
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a igreja católica. 

No período inicial de expansão de pomares, entre 1963 e 1975, os 
técnicos agrícolas e engenheiros agrônomos que moravam em Fraiburgo 
buscavam tornar produtivos os pomares de macieira enquanto conviviam com 
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adaptação de cultivares ao local de produção, sem a presença de manuais de 
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sobre polinização sem a necessidade de outros recursos que não o próprio clima 
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polinização. Havia carência de insetos capazes de polinizar plantas, resultante 
da redução drástica das matas nativas e da aplicação de acaricidas, fungicidas 
e outros agrotóxicos em quantidade crescente, acompanhando a expansão das 
áreas de plantio. A cada hectare expandido, problemas ou limitações naturais 
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EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DA POMICULTURA 
MODERNISTA

{�	��!�����&��	
������&������������	�����turning point de Fraiburgo 
como campo experimental para “Fraiburgo como espaço de expansão e 
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pelo agrônomo israelense Amnon Erez. Ele constatou que a carência de horas-
frio abaixo de 7,2°C necessárias por ano (setecentas, no mínimo) retardava a 
brotação das plantas em Fraiburgo. Como solução, sugeriu o uso intensivo de 
abelhas para auxiliar a polinização, além de produtos químicos para “quebrar 
a dormência” das plantas.27

Em entrevista realizada com o agrônomo da ACARESC, Jorge Bleicher 
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pomares começou em 1975, e, dessa vez, as empresas 
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plantações. As macieiras passaram de uma produção de duas 
a quatro toneladas por hectare, para 28, trinta toneladas. 
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A adaptação de variedades foi outro problema encontrado em Fraiburgo. 
Muitos dos pomares da primeira metade da década de 1970 estavam sendo 
plantados principalmente com as variedades Red delicious e Golden delicious. 
Só a partir de pesquisas que foram compiladas na obra A cultura da maçã, do 
���+�����'����	�~��	����	����>�����&������������������		���
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Santa Catarina entre 1971 e 1977, é que essa questão passou a ser resolvida. 
O autor constatou que a produção de Red delicious e de Golden delicious em 
regiões de altitude média de 1000m tornava essas frutas propensas a serem 
farinhentas, de baixa qualidade comercial, e sugeria a substituição dessas 
cultivares por variedades mais precoces, tais como a Gala. A erradicação de 
cultivares Golden e Red delicious tornou-se uma constante, enquanto que os 



Modernismo agrícola e cultivo de macieiras: uma história ambiental da “correção  
da natureza” em Fraiburgo, Brasil

131Revista Esboços, Florianópolis, v. 18, n. 25, p. 118-141, ago. 2011              

novos pomares passaram a ser instalados com duas cultivares principais, a 
Gala e a Fuji.29
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�	���
constituir pomares modernos em Santa Catarina com as correções necessárias, 
���������������
������~��	����	����>���������������

Recomenda-se pensar em mecanizar o máximo possível 
a cultura da macieira, bem como realizar a aplicação 
e incorporação do calcário – termofosfato (yoorin), 
profundamente, antes do plantio das mudas. Em caso de 
	���	�������	�	����!�[	�� �����>�������������������������
enfraquecer ou mesmo secar as plantas.30
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macieira no conjunto de sua forma e comportamento em esquemas, tabelas 
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plantio em áreas que pudessem ser transformadas em campo rapidamente. 
Enquanto isso, em Fraiburgo, no pomar experimental de Roger Biau, as 
�	&��	�	�&��������	�!��������
����������
�
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�	������������
regime acelerado. As plantas de Roger Biau eram tratadas como “ensaios”, 
e os resultados de adaptação eram evidentes. Os resultados dessas pesquisas 
��������������!������	�������8����	�����
L���	������	
���������	���L���	�
com ordens de serviço para técnicos agrícolas em meio ao pomar experimental, 
especialmente aqueles que tratavam de aplicação de herbicidas.

Na contemporaneidade, o que unia as experiências de Roger Biau e de 
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o segundo buscou constituir padrões para expandir pomares de macieira no 
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Impulsionado pelo ritmo de expansão de pomares e pelos resultados 
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mais devastou os remanescentes de matas nativas de Santa Catarina. Foram 
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Em certa medida, essa realidade materializava as aspirações de Jorge Bleicher, 
num documento de 1973, que observava que “Fraiburgo não descansará 
enquanto não transformar toda a terra improdutiva em locais geradores de 
�����		�Z$�K���!�	
�������	��!��������������	���!�����	��������	���	�
�	�
e reduzia a biodiversidade local. A presença de abelhas européias para auxiliar 
a polinização das plantas frutíferas foi um sucesso tecnológico que garantiu 
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o crescimento da produtividade e aumentou a qualidade das frutas, além 
������
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���	������������������
�������
����	�
produtores, entretanto trazia incômodos para os seres humanos.31

As décadas de 1970 e 1980 trouxeram a consolidação da pomicultura 
em Fraiburgo, com base em fruticultura mecanizada e racionalizada, que atraiu 
mão de obra e investimentos de diversos setores e impulsionou a pesquisa. 
A população do município, de pouco mais de dois mil habitantes em 1967, 
chegou a mais de 15 mil em 1985. A maçã era o carro-chefe da economia. O 
uso intensivo de tecnologia aplicada garantia a produtividade dos pomares. 
Métodos automatizados de irrigação combatiam a seca; sistemas de detecção 
e intervenção combatiam o granizo – as “chuvas de pedra” – com estratégias 
militares (uso de radares e bombardeio de nuvens por foguetes, inicialmente 
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fungos e doenças. Além disso, havia métodos para desviar cursos d’água e 
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defeitos da natureza” na região, conforme matéria publicada na revista Veja.32 

MAÇÃ BRASILEIRA: O PECADO QUE DEU CERTO?

Na década de 1980, a produção brasileira de maçãs esteve condicionada 
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e a Fuji (japonesa, resultante do cruzamento da Ralls Janet e da Delicious). 
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Japão por técnicos da ACARESC de São Joaquim/SC. Tratava-se, contudo, de 
duas variedades relativamente novas para os técnicos catarinenses, em termos 
de conhecimento técnico e comportamento, e conforme o porta-enxerto usado 
para seu plantio, haveria maior ou menor propensão de as plantas adultas serem 
alvo de doenças ou pragas.33 

Alguns técnicos acreditavam que o processo de expansão dos pomares 
em Fraiburgo na década de 1980, caracterizado pelo avanço da devastação 
de áreas de ��
�� 	�����(����� ������� 
��>��� ��	��	� <� �������� ��
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ao estabelecimento de novas relações ecológicas entre a macieira e fungos, por 
exemplo. Aliás, não só os fungos começavam a assumir papel importante numa 
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�������������������������������
���
como também ácaros, insetos e intempéries. A linguagem de técnicos e produtores, 
ao descrever o ambiente de plantio e produção dos futuros pomares daquela década 
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de 1980, adquiriu caráter cada vez mais bélico. Sucessivamente, expressões 
como “correção dos defeitos da natureza”, “poderosas máquinas que corrigem o 
solo”, “foguetes para o combate de intempéries”, “racionalização da paisagem” 
passaram a fazer parte do dia a dia de técnicos, até em suas anotações em agendas 
e calendários de atividades.34 

Essa terminologia bélica aplicava-se a não humanos como o ácaro 
vermelho (Tetranychus ludeni Zacher), especialmente em plantios de larga 
escala na segunda metade da década de 1980. Esse perigo representado pelo 
ácaro sempre preocupou técnicos e produtores locais e demandava o combate 
imediato e enérgico, por meio de agrotóxicos como o dicofol.

K������������� 
��������� ������� ��� ��>������ �"��	������������� ��
tamanho dos pomares, determinou que o aporte de agrotóxicos alcançasse 
dimensões espetaculares na década de 1980 – especialmente entre produtores 
que tinham pouco tempo e muita plantação a “tratar” –, para evitar o 
alastramento de doenças, como sarna, ou de parasitas, como o ácaro-vermelho. 
Essa lógica de plantio intensivo e a alta produtividade com vistas ao mercado 
aquecido funcionavam a favor do produtor enquanto não houvesse abalos de 
ordem ecológica. 

Naquele período dos anos 1980 convivia-se, em equilíbrio precário, 
com problemas como o ácaro vermelho europeu, a mosca da fruta, a sarna da 
macieira, a podridão amarga e a podridão de colo. Com o passar do tempo, 
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podridão branca, além de antigas pragas que retornavam, como a grafolita. Na 
história da pomicultura em Fraiburgo, portanto, as relações entre os humanos 
e as macieiras passaram a envolver personagens como podridão amarga 
(Rosellinia necatrix (Harting) Berlese), podridão de colo (Phytophthora 
cactorum \�����
��
�/���=�%�����
��=�������(����\Armillariella mellea (Fries) 
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cancro (Nectria galligena), sarna (Venturia inaequalis \/����=�7��
��=�������������
(Glomerella cingulata \%
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humanos começaram a se deparar com traça da fruta (Carpocapsa pomonella 
�������	=��(����	���!��	�	�����������L�����\Eriosoma lanigerum Hausmann) ou 
cochonilha (Quadaspidiotus perniciosus /��	
���=$35 
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o alento era a crença na tecnologia: “já que a gente não tem clima certo, 
o negócio é depender de produtos químicos e de tecnologia para torcer a 
natureza”. 

Em 1986, Fraiburgo comemorava a Primeira Festa Catarinense da Maçã, 
com um objetivo comercial claro, além de outros interesses, nos quais se pode 
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das intervenções no mundo natural para a produção de maçãs na região. Naquele 
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ano foi lançada a campanha “Maçã brasileira: o pecado que deu certo”. Qualquer 
um poderia pensar que esse slogan teria relação com o mito da maçã como 
fruto proibido consumido por Adão e Eva no Éden judaico-cristão. Mas o 
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agronômicas dos anos 1960 e 1970, que desacreditaram sistematicamente a 
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uma “natureza inadequada”. Conhecimento que se mostrou capaz de produzir 
frutas de clima temperado no contexto de natureza, clima e relevo impróprios ao 
cultivo de maçãs, pelo menos de acordo com grande parte de laudos estrangeiros 
publicados sobre a região cerca de vinte anos antes. Ao que parece, tudo 
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pretensamente exalava certezas de um porvir sem maiores problemas no que 
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equilíbrio precário entre humanos e não-humanos. 

O triunfo da produção e da técnica brasileira no conduzir de pomares de 
macieira acabou sendo testado em 1989. Em meio a uma já eminente capacidade 
exportadora da fruta, e com um mercado interno consolidado, empresas do 
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Renar Maçãs, Pomifrai Fruticultura, Portobello Alimentos e Pomagri Frutas) 
comemoravam a safra de quase trezentas mil toneladas colhida entre fevereiro e 
abril. A quase totalidade da produção brasileira de maçãs estava concentrada na 
região Sul do país, especialmente em Santa Catarina (municípios de Fraiburgo 
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década, o sucesso econômico do setor fez com que pomicultores começassem 
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além de parasitas que, muitas vezes, seriam responsabilizados por diversos 
problemas de origem ecológica (necessidade de erradicação de plantações) e 
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Criar e expandir pomares de macieira, no Brasil da década de 1980, 
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safra, o pomar demandaria três anos, contudo uma colheita média de 28 
toneladas por hectare servia para cobrir, a partir daí, todos os custos envolvidos 
na manutenção de um hectare de pomar por ano. Fraiburgo já produzia uma 
média de 30 toneladas por hectare. A comercialização das safras – cada vez 
������	�������������&�����������������	�������!�>����	������&������������>����
diversos insumos – cobria os investimentos. Os lucros oriundos da pomicultura 
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espécie de dependência das instituições de pesquisa agrícola de Santa Catarina 
com relação ao setor produtivo. É o caso exemplar da Empresa Catarinense 
de Pesquisa Agropecuária S.A. (EMPASC). Nessa simbiose institucional, 
as empresas incorporavam técnicas e produtos relativos a melhoramento, 
reprodução, cultivo e comercialização de maçãs, o que incluía estudos de 
combate a doenças e parasitos, bem como sobre a adaptação de cultivares de 
macieira de países como Nova Zelândia, Japão ou França a condições climáticas 
do sul do Brasil, problema ainda hoje enfrentado pela pomicultura.37

O cenário da pomicultura brasileira em 1989 era o melhor possível, 
pelo menos na aparência. O consumo per capita de maçã no Brasil passou de 
U�V�~����������UV�V��������X�~����������UVXX������	���������U�����
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colhidas em 1979 passou para trezentas mil toneladas em 1988-1989. Fraiburgo, 
Vacaria e São Joaquim (os três maiores produtores) concentravam as dez 
maiores empresas brasileiras de fruticultura de clima temperado e empregavam 
diretamente mais de vinte mil trabalhadores e outros tantos de maneira indireta.38 

Apesar da euforia do período, houve um fato que acabou abalando a 
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época de maior comercialização da maçã brasileira, a ABPM envolveu-se num 
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constatado através de análise do Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR) 
a contaminação da carga com o acaricida dicofol, proibido desde a portaria 
329 do Ministério da Agricultura, de 2 de setembro de 1985. Essa notícia teve 
impacto direto sobre a comercialização de maçãs em nível nacional. Em 26 
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dicofol, a revista Exame Vip ����������
������������YI�!������!���<���	�Z��
de responsabilidade dos editores, abordando o consumo das maçãs brasileiras 
contaminadas. Até então, eram raros os artigos de circulação nacional que 

��
�!�����	���	��	����
�"��������������
�	�����&����������!��&�������������
a população brasileira estar consumindo frutas intoxicadas era dos produtores 
de maçãs.39

Com a comercialização das maçãs brasileiras ameaçada e com a 
constatação da contaminação das frutas, a resposta dos produtores foi a mesma 
que vinha sendo gestada desde a época da construção discursiva de Fraiburgo 
como “vasto campo experimental da fruticultura de clima temperado”, ou seja, 
a apelação ao poder da tecnologia e da ciência agrícola como formas de reverter 
os problemas na natureza e garantir a oferta de um projeto de qualidade para 
o mercado consumidor nacional. No contexto da redemocratização brasileira, 
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é interessante perceber que a polêmica em torno de maçãs contaminadas com 
produtos químicos banidos do cenário agrícola desde 1985 pôde contribuir 
para a construção de uma nova preocupação na mídia brasileira: a toxicidade 
e o consumo de alimentos “limpos”, o que representava uma mudança de 
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agricultura industrial brasileira, até então, muitas vezes acostumada a fornecer 
produtos baratos e de baixa qualidade no mercado nacional.40

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A linguagem bélica, a máxima exploração do saber técnico, as paisagens 
extensas de macieiras em projetos tecnicamente regrados, por meio de uma 
ginástica do olhar amplamente difundida por meio do saber técnico fez 
com que Fraiburgo, como um todo, desde seu campo de produção de maçãs 
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compartilhada, amparada na técnica. Isso teria consequências externas ao 
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campo da identidade local, também percebida como moderna.

Dentre os 293 municípios de Santa Catarina, Fraiburgo foi-se 
transformando, historicamente, numa das poucas regiões onde, no processo 
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investiram mais nos símbolos técnicos do que na etnicidade ou na ética do 
trabalho rentável “europeia” dos “pioneiros”. Raramente são encontrados 
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onde estão expostas máquinas ou elementos urbanos que se amparam na 
imagem da maçã. Nesse município é provável que, frente aos imperativos do 
cotidiano moderno da agricultura, do cenário multifacetado do ponto de vista 
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Esse fato pode ser atestado a partir de uma intensa produção literária 
acerca da localidade, vinculando maçã, tecnologia e progresso, onde subjacem, 
também, concepções particulares do desenvolvimentismo quando o tema é uma 
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�	���		�������������Fraiburgo: 
berço da maçã brasileira, de Willy Frey, editada pela primeira vez em 1989.41

Amparando-se em diversos tipos de documentos, Frey expôs em 
linguagem não agronômica o sucesso da macieira em Fraiburgo, e o benefício 
econômico, político e social desse segmento para Santa Catarina. Contudo, ao 
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deslocar o olhar da técnica para desenvolver uma narrativa mais livre, Frey 
acabava por deixar transparecer a cultura técnica adquirida a partir dos próprios 
projetos modernistas da pomicultura. Em especial, restava espalhada ao longo 
da obra uma certeza sobre a domesticação precisa do espaço de Fraiburgo e sua 
conversão ao plantio moderno de macieiras. Frey chegava a citar um poema 
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�
������
A misteriosa canção da maçã:

Na amplidão do planalto catarinense
São longos e intermináveis os pomares de maçãs...

dolentes e indolentes – mas doces e perfumados
eles se perdem de vista em direção ao céu.

Néctar dos deuses,
paradisíaca fruta do pecado, que Eva

Enlouquecida por beleza tanta
Deu a Adão, como símbolo fantástico do beijo

sobre a terra devastada,
Até se transformar em trabalho ganho com suor.

Fruta do amor...
Envolvente como os olhos da amada

Misturam-se em nossa boca teus sabores mil:
K�	������
��@����

K�����>��
��@��������������	�
A deliciosa Fuji,
A exótica Mutsu,

K���	
����	��%
������	���
A feminina Red Delicious.

Eu vejo e antevejo,
K���������������
Sinto e pressinto

que um dia – maçã do amor,
haverás de transformar as terras abandonadas

de nosso planalto
em nova Califórnia.42

O poeta não esqueceu de falar da devastação que serviu de pano de 
fundo para a implantação de pomares de macieira no planalto catarinense, por 
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de uma mão de obra incontável para o trabalho na fruticultura, especialmente 
a partir da segunda metade dos anos 1930, o que trouxe desenvolvimento 
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da depressão econômica que iniciou em 1929, e de sucessivas quebras de 
colheita no meio-oeste, ocasionadas, tanto por eventos de ordem natural tais 
como secas, como, também, pela antropização da paisagem.

A história ambiental da pomicultura no sul do Brasil fala, portanto, não 
apenas da história da consolidação de uma cidade com base na fruticultura 
em uma determinada região de Santa Catarina, mas serve para pensar sobre 
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humana no sentido de construir um largo sistema de controle sobre o mundo 
��
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humanos e não humanos, a forma como se manejam os recursos naturais, os 
desejos, os anseios, e as limitações que aparecem no percurso. As intenções 
humanas, os projetos, as árvores, os dados técnicos... são parte de um sistema 
maior que é composto de tecnologia de controle sobre o mundo natural, e das 
vontades de controlá-lo. Esses sistemas não são mero artefato humano, tratores, 
controle do espaço, geologia, agronomia. Eles são formados por governos, por 
interesses, por padrões estéticos, por linhas de pensamento, por percepções 
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modernista e, por conseguinte, crente na separação entre humanos e não 
������	������������	
�����&�������
�����������������
���������	���������
natural.
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